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ÃO decorridos tantos 
anos e tenho por vezes 
a impressão de ainda 
estar ouvindo o sinis- 
tro roncar dos canhões 

que tiveram largo pasto de carne 
durante quatro anos de 1914 a 
1918. 

Sonho muitas vezes com as 
horas más, com o desritmado 
bater do coração, os dias e as 
noites consecutivas de sobres- 
salto que durante os anos de 
1916 a 1918 tanto me atormenta- 
ram e fizeram com que adqui- 
xisse uma neurose que nunca 

mais me abandonou, nem en- 
contro remédios que consigam 
combate-la. 

O mundo estava em guerra, 
uma das mais bárbaras, mais 
pavorosas, mais cruéis de toda 
a História desde que o homem 
passou a não se compreender 
e a ser lobo de si próprio. 

Portugal, como secular alia- 
do da Inglaterra, entrou nessa 
conflagração, chamando às fi- 
leiras muitos milhares de sol- 

  

  

Retalhos duma guerra 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

dados e marinheiros que em 
terra e no mar iriam dar olho 
por olho, dente por dente, vida 
por vida contra os alemães e 
os austríacos que bem prepara- 
dos enfrentariam as nações alia- 
das, quer na terra de ninguém, 
quer nas vilas e grandes cida- 
des, quer no mar onde os seus 
submarinos punham à prova a 
sua astúcia, a sua traição, apa- 
recendo de surpresa aos navios 
mercantes carregados de explo- 
sivos além das suas usuais mer- 
cadorias. 

De 72 navios mercantes que 
Portugal tomou aos alemães, 
foram alguns cedidos à Ingla- 
terra e à França, onde passaram 
a ser artilhados. 
Em 1916 Portugal entrou na 

guerra, havendo eu dias antes 
regressado da América a bordo 
duma grande galera, o maior 
navio de vela dessa época. 
Estava no vigor da minha ju- 
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A todos os meus compatriotas dirijo os meus parabéns 

  

Armisticio-1918 
ventude, passando a ser mobi- 
lizado para um dos navios que 
foram cedidos à Inglaterra. 

Recebi a notícia da minha 
mobilização e da minha partida 
para a guerra no mar, sem 
pensar nem medir o perigo a 
que iria expor-me. 

É que em criança nunca 
tinha brincado aos soldados, 
nem sequer me entretinha com 
soldadinhos de chumbo ou de 
papel, nem mesmo sequer tive- 
ra uma pistola de fulminantes 
ou uma espingarda de setas 
para tiro ao alvo. Até mesmo 
nos dias de Santo António, 
S. João e S. Pedro nunca fui 
capaz de lançar fogo a uma 
pequena bomba, a um foguete 
ou um busca-pé. 

Eu sabia então que ia servir 
a Pátria, portanto não queria 
nem devia deixar de ir cumprir 
o meu dever. 
Quando em Inglaterra o meu 

navio passou a ter um canhão 
à popa e outro à proa recebi 
instruções para o manejo desses 
engenhos bélicos, o que sem 
dificuldade aprendi. 

Os navios faziam as suas via- 

  

  

Colocai 

Consiruí. 

  

PENSAMENT 
  

É necessário fazer 

qualquer coisa. 

pedra sobre pedra. 

FOCH   
  

gens comboiados por vasos de 
guerra ingleses, franceses ou 
americanos. 

Nesse ano de 1916, em fins 
de Novembro, seriam 10 horas 
da noite, o meu comandante 
chamou-me à sua camarinha. Eta 
um autêntico lobo do mar, um 
valente marinheiro, e dos mais 
sabedores comandantes da nos- 
sa marinha mercante. 

Postei-me na sua frente como 
soldado em sentido, e, segundos 
depois informou-me que na 
manhã seguinte seguiriamos 
num comboio de doze navios 
com destino a vários portos da 
América do Norte, «Como ime- 
diato do navio passarás a ser o 
chefe da peça da popa a fim 
de, em caso de emergência ou 
ataque de submarinos alemães 
transmitires ordens aos artilhei- 
ros, não desistindo do ataque 
até que seja queimado o último 
cartucho». 

Foi como se tivesse sido em- 
purrado para um poço coberto 
de gelo! Como poderia eu cum- 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

pela forma digna como se comportaram durante o último 
período eleitoral. 

Demonstraram ao Mundo e inclusivé âqueles que o nosso 
País teve a infelicidade de ver nascer no seu solo Pátrio, que 
ainda na maioria dos portugueses que se presam, corre nas 
suas veias, sangue daqueles que, com feitos heroicos escreve- 
ram com letras de ouro, as páginas gloriosas da nossa História. 

Nesta campanha eleitoral, a oposição que se dizia demo- 
crática, tudo disse e fez, e logo de início demonstrou nitida- 
mente a sua tendência comunista e para uma organização 
desorganizada no País. 

Das promessas feitas, só faltou oferecer ordenados sem 
trabalho, arranha-céus com porteiros em todos os andares para 
serviço exclusivo dos inclinos, poder-se andar nas ruas sem 
necessidade de polícia, pois os indivíduos que envergam essa 
farda são um estorvo, e como tal, as greves podiam começar 
no dia 1 de Janeiro de cada ano e acabar no dia 31 do ano 
que fosse combinado. 

Quanto às Províncias Ultramarinas, isso era uma coisa que 
devia ser tratada com aqueles que, esquecendo os mais sagrados 
direitos humanos, e manejados do exterior, chacinaram sem dó 
nem piedade, seres, que o mal que fizeram, foi o serem portu- 
gueses como eles. 

Assim, o melhor era conceder-se a independência àquelas 
nossas Províncias, sim porque elas são parte integrante da nossa 
Pátria, e, todos os que lá residem deixarem aquelas paragens e 
procurarem novo rumo de vida, pois a casa deles passaria a ser 
chefiada por um padre inglês que mete medo a toda a gente, 
mas não meteu a verdadeiro HOMEM, e que teria como aju- 
dante, um advogado daqueles que nasceram no País por engano, 
o qual para singrar na vida atraiçoa a sua Pátria, com mentiras 
repugnantes, que revelam ainda a sua baixesa de sentimentos. 

Enfim, depois de tudo o que se passou durante esse perío- 
do, uma coisa é certa: Nada de nos fiarmos em promessas que 
se não podem cumprir! Tudo o que não conseguimos para nós 
na vida, não devemos prometer aos outros, pois se o fizermos, 
sujeitamo-nos à revelação da nossa falta de escrúpulos, e isso 
pode-nos causar grandes dissabores, e pôr em cheque a digni- 
dade dos nossos semelhantes. 

Com tudo o que a oposição disse e fez, só revelou a ten- 
dência pró marxismo, falta de respeito pelo próximo, em suma; 
falta de hombridade durante toda a campanha eleitoral, pois os 

seus componentes, não tiveram pejo em ofender a dignidade 
daqueles que têm dado ao País sobejas provas da sua honesti- 
dade, bem como têm revelado interessar-se pelo bem estar de 
todos os portugueses, dando assim ao Mundo um exemplo de 
amor pátrio e isso é o que interessa ao futuro da Nação 

Portuguesa. 

Aveiro, 15 de Novembro de 1973 

Fernando Gamas Aparício 
Aposentado da P.S.P. 

À Imprensa Regional no Últramar 
7) O Distrito de Benguela 
  

Dr. Mário Galoso 
Câmara Municipal 

de Aveiro 

Do Governo Civil de Aveiro rece- 
bemos a seguinte comunicação : 

«Vai ser nomeado presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
o Dr. Mário Gaioso. De 43 anos. 
Advogado titular de uma das 
maiores bancas de advocacia da 
comarca aveirense. Esclarecido 
intérprete e devotado cultor do 
«aveirismo», no seu mais puro 
significado político e regionalista. 

Iniciativas suas, como o Coló- 
quio «Aveiro Rumo ao Futuro», 
atingiram nível e projecção pouco 
vulgares. 

Presidente 14 anos do Clube 
dos Galitos, foi notável a sua 
actuação no domínio cultural, na 
construção da nova sede e do 
monumento ao egrégio aveirense 
Dr. Alberto Souto.» 

  
Feliz escolha. Pelo seu talento, 

pela sua inteligência, pela sua simpa- 
tia e estima, o Dr. Mário Gaioso É 
muito querido na cidade e goxa de 
geral estima no concelho. E quando se 
Jala no concelho, engloba-se, evidente- 
mente, todas as freguesias rurais que 
constituem o aglomerado concelhio. 

O acto de posse deve acontecer no 

  
    

Durante esta nossa visita ao 
Estado Português de Angola, es- 
tava incluida uma visita à relati- 
vamente jovem cidade de Ben- 
guela. Aí ficamos comodamente 
instalados no Hotel Mombaka, 
Fomos recebidos pelo Ex."º Go- 
vernador do Distrito de Benguela, 
coronel Franco do Carmo, encon- 
trando-se também presente o Ex."º 
Presidente da Câmara de Benguela, 
tenente-coronel na reserva Domin- 
gos André, tendo o primeiro feito 
algumas considerações acerca do 
distrito da sua jurisdição. 

Este distrito está dividido em 
oito concelhos e uma circunscri 
ção, que, por sua vez, estão sub- 
divididos em postos administrati- 
vos. Há os concelhos da Baía 
Farta, Benguela, Balombo, Bocoia, 

  

almas. 

lação é 

Jim do corrente mês. 

——— . Pelo nosso enviado 

Prof. Domingos Santos 
CS PPT 470000 habitantes. 

Caimbambo, Cubal, Ganda, Lobito 
ea circunscrição do Chongoroi, 
sendo de referir que no concelho 
da Ganda existem cerca de 102.000 

O Distrito tem de área 
cerca de 40 000 km2 e a sua popu- 

de, aproximadamente, (Conclui na 2.º página ) 

0 “Bota de Ouro” so Ministro 
    

EUSÉBIO, o grande futebolista português que, pela segunda vez 
conquistou a «Bota de Ouro» que distingue o melhor marcador de 
golos da Europa, deslocou-se, recentemente, a Paris a fim de receber 
o galardão. O Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Silva Cunha, não quis, 
quando há pouco, Eusébio foi alvo de significativa homenagem, 
deixar de manifestar o seu apreço ao moçambicano a quem recebeu no 
seu gabinete, tendo-lhe dirigido palavras de felicitações e de estímulo. 

  

e — em eme 
a mem 

As populações deste distrito 
distribuem-se por várias étnias, 
agrupando-se sobretudo no grupo 
étnico-linguístico Umbundu. Den- 
tro deste grupo convém no entan- 
to distinguir uns povos que são 
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NOTÍCIAS DIVERSAS 

Aniversário da 

Banda Amizade 

A centenária e conceituada 
Banda Amizade, que através de 
um longo passado não só con- 
quistou merecido prestígio, mas se 
integrou indelevelmente na vida 
aveirense, participando em todos 
os mais significativos actos veri- 
ficados em Aveiro, vai comemo- 
rar, nos dias 24 e 25 do corrente 
mês, o 139.º aniversário da sua 
fundação. 

No sábado, 24, celebrará a efe- 
méride, dando um concerto no 
coreto do Jardim Infante D. Pedro, 
pelas 16,30 horas; e com uma 
audição na sua sede, no Largo 
do Conselheiro Joaquim José de 
Queirós, pelas 21,30 horas, do 
Coral Vera Cruz. 

No dia 25, o programa consta 
do seguinte: às 9 horas, hastear 
da bandeira; às 9,30 horas, missa 
de sufrágio, na Igreja da Miseti- 
córdia, e, após este acto, romagem 
nos cemitérios às campas de anti- 
gos dirigentes e regentes. 

Tomarão parte nestes actos de- 
putações de ambas as corporações 
Jocais de bombeiros voluntários. 

Comemoração do XIX Dia 
do Selo Português 

A Secção Filatélica e Numismá- 
tica do Clube dos Galitos, promo- 
ve no dia 1 de Dezembro próxi- 
mo, pelas 20 horas, num dos 
hotéis da cidade, um jantar de 
confraternização comemorativo do 
XIX Dia do Selo Português. 

Além de celebrar essa data, pto- 
porcionará ensejo para homena- 
gear o sr. Dr. David Cristo, ilus- 
tre aveirense e presidente da 
assembleia geral daquela presti- 
giosa colectividade local, a quem 
será entregue o diploma de sócio 
de mérito da Secção Filatélica e 
Numismática. 

No mesmo jantar, também o 
sr. Dr. A. J. de Vasconcelos Car- 
valho, presidente da Direcção do 
Clube Filatélico de Portugal, fará 
a entrega oficial de medalhas da- 
quela instituição, atribuídas a di- 
versas entidades aveirenses, ofi- 
ciais e particulares. 

A inscrição para o jantar en- 
cerra-se no próximo dia 25. 

Confraternização de 
beirões serranos 

Têm-se registado numerosas 
inscrições para o anunciado almo- 
ço dos beirões serranos que se 
encontram fixados em Aveiro—a 
capital do distrito da região das 
Beiras mais chegadas ao litoral. 

Prenuncia-se, assim, que o nú- 
mero de participantes dessa jor- 
mada de convívio, que está mar- 
cada para o dia 25 do corrente, 
pelas 12,30 horas, num dos hotéis 
desta cidade, exceda largamente O 
do primeiro encontro desta feição, 
realizado há dois anos. 

Aniversário dos 

Bombeiros Novos 

A Companhia Voluntária de 
Salvação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» — Bombeiros No- 
vos — vai comemorar o 65.º ani- 
versário da sua fundação, que 
ocorre no dia 30 de Novembro 
corrente. : 

O programa das comemorações 
está em elaboração. 

O terreno da «Capofril» 
voltou a ser pretença da 

Câmara Municipal 

A Câmara Municipal de Aveiro 
viu restituida a vasta parcela de 
terreno que há anos havia sido 
adjudicada à empresa têxtil «Capo- 
fril», para construção de uma uni- 
dade fabril na Quinta da Moita — 
freguesia de Oliveirinha, deste 

concelho, iniciativa que não teve 

o efeito desejado por falência da 
firma, segundo sentença proferida 

pelo juiz da 1.º vara cível da 
Comarca do Porto. 

Aquele terreno era reivindicado 

por um dos credores, mas o Mu- 
nicípio aveirense, que havia entre- 

tanto interposto recurso pata a 
referida vara cível, acabou por 
vencer a questão. 

Adjudicadas as obras 
da Sé Catedral 

Foram adjudicadas, sendo o 
prazo da empreitada de 300 dias, 
as obras de ampliação e restauro 

da Sé Catedral, pela quantia de 

3.095.000$00, tendo os trabalhos 

já principiado. 
Esta primeira fase compreende 

a construção da parte nova da Sé, 

que incluí o transepto, sactístias, 

capela do Senhor dos Passos, salão 

e cartório, obras que decorrerão 
para além do actual arco do 

cruzeiro. 
Entretanto, a Sé continuará 

aberta ao culto na parte da actual 

nave. 

Igreja da Paróquia 
de Santa Joana 

Foi adjudicada a um construtor 
civil desta cidade a construção da 

igreja da novel paróquia de Santa 
ma Princesa, criada na Quinta 

do Gato, nos subúrbios de Aveiro, 

pela importância de 1 900 contos, 
para uma primeira fase da obra. 

Os trabalhos para esta emprei- 
tada vão iniciar-se já na próxima 
semana. 

Entretanto, para a angariação 
de fundos para a edificação do 
novo templo, está em organização 
um cortejo de oferendas que terá 
lugar no dia 8 de Dezembro. 

Iluminações da 

quadra natalicia 

Começaram já a ser colocados 
os postos e outros suportes desti- 
nados às iluminações do Natal, 
que terão a mesma duração dos 
anos anteriores — prolongando-se 
até à altura dos Reis — e se esten- 
derão novamente por toda a Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho. 

Cursos livres de artes 
plásticas, pintura e escultura 

No Conservatório Regional de 
Aveiro «Calouste Gulbenkian», 
iniciar-se-ão no dia 26 do corrente 
os cursos livres de artes plásticas, 
pintura e escultura, tendo-se já 
procedido à elaboração dos horá- 
tios, que são os seguintes: 

HORÁRIO 1 — Segunda-feira, 
das 21 às 23 horas; quarta - feira, 
das 21 às 23 horas; e sábado, das 
14 às 16 e das 16 às 18 horas. 

HORÁRIO II — Terça - feira, 
das 19 às 21 horas; quinta - feira, 
das 19 às 21 horas; e sábado, das 
14 às 16 e das 16 às 18 horas. 

Solicita-se aos possíveis inte- 
ressados para, segundo os horá- 

Armisticio - 1918 
(Conclusão da 1.º página) 

prir tão espinhosa missão, se era 
um jovem como tantos dos quais 
a-história não reza? Mas eta uma 
ordem superior que recebia, e à 
popa do navio flutuava a bandei- 
ra da minha Pátria que era neces- 
sário defender?! 

Tive um impulso de coragem, 
decidindo-me a fazer tudo que 
estivesse nas minhas fracas posses, 
fazendo frente a um inimigo que 
dava tudo por tudo para que a 
águia alemã não fosse abatida. 

Ao romper a manhã fria € 
nevoenta com três graus de tem- 
peratura positivos, estavamos fora 

de Dover, onde se formou o com- 
boio, segundo ordens do almiran- 

tado inglês. Comboiavam-nos um 
cruzador e quatro destroieres, 
seguindo o meu navio na fila da 

frente, não muito distante do 
cruzador. Quando entráâmos no 

mar da Mancha, ouvia-se o eco 

do roncar dos canhões nos campos 
da França, ripostando aos alemães 
que empregavam também todas 
as suas forças, enchendo-se de 
cadáveres as terras de ninguém, 
para que os abutres tivessem farto 
pasto. 

No ceu do Mar da Mancha a 
aviação inimiga e a aviação aliada 
dispatavam às cegas, numa luta 
desesperada, enquanto alguns 
aviões caiam nas águas então re- 
voltas desse largo canal que separa 
a França da Inglaterra, 

Nas proximidades do comboio 
de navios estoiravam bombas de 
profundidade lançadas pela avia- 
ção alemã. 

Na tarde desse dia foi assinalada 
a presença dum submarino boche. 
Os basos de guerra que nos com- 
boiavam ordenaram com os seus 
sinais secretos da T.S.F. para 
estar tudo a postos. 

O submarino abriu fogo contra 
os navios, entrando estes em acção 
em conjunto com os navios da 
escolta. 

Transformei-me não sei mesmo 
como, como se eu já não fosse 
um dez réis de gente. Ia ter o meu 
baptismo de fogo. Corri para jun- 
to da peça da popa, onde já se 
encontrava o artilheiro da armada 
inglesa. 

Uma granada bateu em cheio 
no costado do meu navio, e orde- 
nei o ataque ao submarino. 

As granadas choviam em todas 
as direcções dos navios. 

Julguei-me a viver no inferno! 

As labaredas dalguns navios 
atingidos — carregados de explosi- 
vos — iluminavam toda aquela 
zona, enquanto dois navios se 
afundavam em poucos minutos, 
sem tempo para que as suas tri- 
pulações se pudessem salvar. O 
meu artilheiro, ordenado e anima- 
do por mim que o encorajava, 
disparava com acerto, secundado 
pelo artilheiro da proa, que seguia 
as ordens do 2.º oficial do meu 
navio. 

Quase aos meus pés, um dos 
meus marinheiros foi atingido 
mortalmente, Isto mais enraiveceu 
e encorajou contra o inimigc. 
Raivoso, irado, o sangue fervia- 
-me nas veias. 

O cruzador aproou ao subma- 
tino, e ordenei por ordem do meu 
comandante, que já tinha ladeado 
esse vaso de guerra, que as grana- 
das não deixassem de chover no 
inimigo, até que este fosse posto 
fora de combate, por ser difícil 
safar-se do ataque cerrado que 
lhe moviamos. Não tive tempo 
para pensar de que a história não 
reza dos fracos como eu, que era 
afinal dez réis de gente e fui obri- 
gado a fazer-me forte pela força 
das circunstâncias. 

O combate atingiu as maiores 
proporções; pensei mesmo que 
não seria mais difícil viver no 

    

      

rios acima indicados, se dirigirem 
à secretaria do Conservatório, a 
fim de se insereverem e fazerem 
a respectiva escolha. 

2.º Página 
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a sua apanha até à 

havia aquela em que 

Tirar o linho do rio. 

  

   

  

AS muitas voltas que o linho levava desde 

cheias no fundo do rio até apodrecer os caules... 

Fui com a minha bateira 

A água estava tão alta 

Que fiquei cheio de frio. 

Aqueci-me à lareira, 
Com a viola entretido, 
Ceei e meti-me na cama 

E pus-me a sonhar contigo. 

-« Acontecia que, por vezes, a água estava alta na 

altura em que o linho devia ser retirado e os trabalha- 

dores ficavam encharcados de água gelada. 

  

ida para a tecedeira, 18) 

era fixado às man- 

  
  

Casa do Povo de Gacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Ácido Social) 

Segunda - feira, dia 26-11, às 21 horas 

PROGRAMA 

«Cabora - Bassa n.º 2» 
Documentário colorido 

«TERRA BRUTA» 
Drama — Filme colorido 
para maiores de 10 anos 

  

Exibição no salão de festas 

  

  

inferno, no caso de este existir, 
O troar dos canhões ensurde- 

ciam-nos; porém, o cruzador, os 
destroieres e os navios mercantes 
abafaram o roncar dos engenhos 
bélicos do inimigo, abatido pelo 
disparar mais forte do cruzador 
que chefiava o comboio de navios. 
Com o navio abatido — o subma- 
rino —tudo voltou à normalida- 
de, preparando-nos para novas 
surpresas. E tantas elas foram até 
ao termo da guerra! 

Ao terminar o combate, só 
então verificâmos que no meu 
navio, além dum marinheiro mor- 
to outros foram feridos por gra- 
nadas do inimigo. O comboio 
prosseguiu a sua rota para a 
América. O resto do tempo até 
1918, três dias antes do armistício, 
só Deus sabe as horas amargas 
que passámos e não as desejo 
recordar. 

Quando em 11 de Novembro 
de 1918 foi anunciado o armisti- 
cio, foi como se tivesse raiado 
uma nova aurora. 

Acabara em terra e no mar o 
roncar sinistro dos canhões. Nem 
nas terras de ninguém, nem na 
superfície dos mares se veriam 
como até essa data milhares de 
cadáveres servindo respectivamen- 
te de pasto aos abutres e aos 
tubarões. Já não receávamos até 
que a nossa respiração fosse ouvi- 
da! ou que o acender mesmo a 
luz dum fósforo acusasse ao ini- 
migo a nossa presença. 

Chorámos de alegria quando 
pelas ondas hertzianas soubemos 
da assinatura do armistício. 

Tive nesse momento a loucura 
de julgar que a paz no mundo 
jâmais seria perturbada. Triste 
ilusão! Afinal os homens conti- 
nuam a não se entenderem; e o 
abominável monstro que se chama 
guerra espalha as suas garras em 
diversas direcções, ceifando mi- 
lhões de vidas em proveito dos 
que a fomentam e afivelam des- 
caradamente no rosto a máscara 
da bondade. 

Decorridos 55 anos, recordo 
sem saudades os meus companhei- 
ros que tombaram sem então nos 
darem tempo a chorar por eles. 

Mantas Massano 

À Imprensa no Ultramar 
O Distrito de: 

Benguela 

(Conclusão da 1.º página ) 

caracterizados por um tipo de 
cultura Umbundu típica e uns 
outros povos, com várias étnias, 
que se identificam melhor como 
sub-Umbundu, 

Existem várias missões católicas 
e protestantes, que se encontram 
espalhadas por todo o distrito, 
bem como quatro comunidades 
religiosas: 

1) Comunidade das Irmãs Do- 
roteias, no Colégio de Nossa Se- 
nhora da Conceição em Benguela; 

2) Comunidade das Irmãs Do- 
roteias, no Colégio de Santa Doro- 
teia no Lobito; 

3) Comunidade das Irmãs do 
Santíssimo Salvador, no Hospital 
Central em Benguela; e 

4) Comunidade das Irmãs Ser- 
vas Franciscanas Reparadoras de 
Jesus Sacramentado, no Lar da 
Mãe (Lar das Velhas) no Lobito. 

A Diocese de Benguela não tem 
Seminários próprios; tem, con- 
tudo, bastantes Seminaristas que 
continuam os seus estudos nos 
Seminários da Diocese de Nova 
Lisboa — os menores no Seminá- 
rio da Caála (Vila Flor) e os maio- 
res no de Cristo Rei. Há ainda a 
trabalhar na Diocese de Benguela 
vários sacerdotes seculares e reli- 
giosos (portugueses e estrangei- 
ros), irmãos auxiliares, religiosas 
(portuguesas e estrangeiras) e mis- 
sionários leigos (estrangeiros). No 
total, o número do pessoal missio- 
nário atinge as 160 pessoas. 

No aspecto comercial do Dis- 
trito pode-se considerar razoável 
o nível médio presentemente atin- 
gido, tendo em consideração o 
ambiente animador provocado 
pelo apreciável aumento da popu- 
lação. Por todo o distrito têm-se 
vindo a instalar diversos estabele- 
cimentos — pequenos e grandes — 
com maior incidência, como é 
natural, nas sedes dos concelhos, 
e, muito especialmente, nas cida- 
des do Lobito e Benguela, onde 
se encontram igualmente instala- 
dos os principais importadores e 
exportadores. 

A cobertura sanitária do Distri- 
to de Benguela ocupa um dos 
primeiros lugares entre os do 
Estado Angolano. Encontramos 
lá hospitais de 1.2 e 2º classes, 
postos sanitários e de socorros e 
casas de saúde. Também existem 
muitas formações sanitárias das 
missões e das Empresas industriais 
e agrícolas. As primeiras prestam 
assistência às populações das suas 
vizinhanças, e, as segundas, aos 
seus trabalhadores. 

(Continua )  
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De Mataduços e Alumigira 
Falecimentos. — Conforme. noti- 

ciámos no último número, faleceu 
no dia 3 do corrente, vítima dum 
ataque cardíaco, o nosso conterrá- 
neo st. José Cândido dos Santos 
(o José Pereira), de 66 anos, anti- 
go empregado de panificação. 

Eta casado com a sr. Cremilde 
Rodrigues Simões e pai das sr. 
Ana Augusta Simões dos Santos, 
ausente no Luxemburgo; Joana 
Rosa Simões dos Santos e Luzia 
Simões dos Santos; e dos sts. 
Manuel Simões dos Santos, José 
Simões dos Santos, a cumprir ser- 
viço militar no Ultramar, António 
Simões dos Santos e Fernando 
Manuel Simões dos Santos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 5, para o cemitério de Esguei- 
ta, com largo acompanhamento, 
devido à grande estima de que 
gozava entre o povo dos nossos 
lugares. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho mais velho, Manuel. 

Foram-lhe oferecidos numerosos 
bouquets e coroas pela família e 
pessoas amigas. 
—Também como dissemos, fa- 

leceu na sua casa de Mataduços, 
no dia 5 do corrente, o nosso 
conterrâneo sr. António Marques 
da Silva (Lopes), de 82 anos de 
idade, casado com a st.* Glória 
Simõss Pereira. 

Era pai das sr.ºs Virgínia Simões 
da Silva, casada com o sr. Abel 
Rebelo dos Anjos, empregado na 
fábrica de Celulose; Maria Augus- 
ta da Silva, casada com o st. 
António Vieira, funcionário da 
Pecuária de Aveiro; e Maria de 
Lourdes da Silva, casada com o 
sr. António Justiça, proprietário 
de oficina de automóveis em 
Aradas; e do sr. António Simões 
da Silva, também empregado da 
fábrica de Celulose. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, sendo rezada missa de 
corpo presente na igreja paroquial. 

Foram - lhe oferecidos muitos 
bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho acima referido. 

Tratou dos runerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A's famílias enlutadas renova- 
mos o nosso sentido pesar. 

Para o Ultramar. — Em missão 
de soberania militar, seguiu no 
último dia 12 para Angola o nosso 
amigo sr. Rui Alberto Moura de 
Oliveira, alferes miliciano, filho 
da sr.“ D. Maria Pereira de Moura 
e de seu marido sr. António Ro- 
drigues de Oliveira, sócio-gerente 
da firma «Oliveira & Irmão» e 
presidente da Junta de Freguesia 
de Esgueira, moradores em Mata- 
duços. 

Desejamos-lhe as melhores feli- 
cidades. 

  

  

TABERNA Bia 
Em sítio central de CACIA 

(Gaveto das Ruas Luís de 

Camões e da República) 
  

TRESPASSA-SE OU DÁ-SE 

A EXPLORAÇÃO 
por motivo de doença 

“Tratar pelo telef. 22621 — Porto 

Na Redacção deste jornal 
se informa 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 12 

Em 25 de Novembro de 1973 

Fazem parte deste concurso 4 jogos da 
I Divisão Nacional e 9 da Il. 

    

Académica - Porto a 

Olhanense - Montijo 1 

Barreirense- C. U.F, 2 

Leixões - Belenenses 2 
Chaves - Varzim 2 

Lamas - Tirsense y 

Fafe - União Coimbra x 

Braga - Sanjoanense - 1 

U. Montemor- Atlético 1 

Torres Novas- U, Leiria 1 

Caldas - Peniche 2 

Almada-Cova Piedade 1 

Sesimbra - Portimonense x 

De Loure 
Assaciação dos Amigos 

das Esenlas de Louve 

CORTEJO 

Apesar do mau tempo que se 
fez sentir durante todo o dia, rea- 
lizou-se no domingo de 4 do cor- 
rente o cortejo de oferendas aqui 
anunciado, a favor das obras do 
nosso Salão de Cultura e Recreio, 
sendo o rendimento o seguinte: 
Produto das ofertas 4.440800 
Despesas com orquestra, 

aparelhagem sonora, 
foguetes e músicas 805400 

Saldo - 3.635800 
Para. todos vão os agradecimen- 

tos da Direcção. 

TEATRO 

No salão desta Associação e no 
dia 24 do corrente, pelas 21,30 
horas, o C.E.T.A.P. (Centro Edu- 
cativo de Teatro Amador do Por- 
to) leya à cena o drama em 2 actos 
e 4 quadros «A Muralha», que 
esteve em representação no Teatro 
Sá da Bandeira, no Porto, e na 
R.T.P,, alcançando grande sucesso. 

A completar o espectáculo será 
também representada por aquele 
grupo cénico a comédia em 1 acto 
«Um Hotel Modelo». 

A vinda deste grupo à nossa 
terra faz parte dum programa 
elaborado pela Direcção da Asso- 
ciação dos Amigos das Escolas 
de Loure, que tanto se esforça 
para resolver a situação financeira 
que foi agravada com a constru- 
ção do edifício da colectividade. 

  

  

  

De Tabocira 
Falecimento. — No dia 21 de 

Outubro findo, faleceu em Lisboa 
o antigo industrial de padaria 
naquela cidade e nosso conterrã- 
neo sr. Lisandro Nunes Marques, 
de 73 anos, casado com a sr* D. 
Dorinda da Costa Tavares Mar- 
ques e pai da sr.” D. Maria Eugé- 
nia da Costa Tavares Marques. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Alto de S. João, 
daquela cidade. 

Paz à sua alma e condolências 
a toda a família enlutada. 

Operações. —No hospital de Avei- 
ro foi operada à apendicite a sr* 
Maria Alice Marques de Almeida, 
esposa do sr. Diamantino de Melo, 
ausente no Ultramar. 

— No mesmo hospital, foi ope- 
rada de barriga aberta, sendo-lhe 
extraídos vários tumores, a sr.? 
Arcelina de Oliveira Brazete, es- 
posa do sr. Domingos Nunes da 
Silva (o Chapado). 

Desejamos-lhes breve e com- 
pleto restabelecimento. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 100/73 
(1.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 

querque Christo, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA ROSA 
DE MELLO FIGUEIREDO DE 
VILHENA, residente na Rua 
Castro Matoso, 36-2.º-D., fre- 
guesia da Glória, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladar os restos mor- 
tais de seu pai DUARTE DE 
MELLO FIGUEIREDO, do jazi- 
go n.º 94, do Cemitério Central, 
para o jazigo n.º 56, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.3 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Novembro de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luís Rebocho A. Christo 

    

Divino Espírito Santa 
Contas das Festas realizadas 

em 9, 10 e 11 de Junho de 1973 

RECEITA 

Receita dos peditórios nos 
lugares da freguesia, nos 
festejos, listas de subscri- 

  

ção e outras 54.900$90 

DESPESAS 

Licenças e Padres 2.307800 
Iluminação das ruas 7.400800 
Orquestra «Central» 1.800$00 
«Imperial» de Vagos 1.500800 
Governo Civil e outras 

licenças 
Banda de Angeja 
Banda de Pinheiro 
Guarda Republicana 
Sonora Valente 

-1.840800 
4.000$00 
9.250800 
3.369800 
1.100800 

«Ferreira Júnior» 1.800$00 
Trabalhos tipográficos 1.013890 
Anjos (Maria da Luz) 360800 
Anjos (Lina) 980500 
Fogo de artifício 10.000$00 
Seguro «Funchalense» 498800 
Conjunto típico da 

Vila da Feira 
Despesas no Teixeira 
Fanfarra dos Bombeiros 

de Ílhavo 3.000$00 
Total da despesa  53.117$90 

Verifica-se um saldo de 1.783$00, 
que vai ser aplicado na compra 

de um objecto para a capela. 

“A Comissão agradece a todas as 
pessoas que contribuiram para a rea- 
lixação destes festejos. 

2.300800 
600800 

  

  

Vende-se 
Casa situada na Rua Eça de 

Queirós, n.º 39-41, em Aveiro 
(às 5 Bicas). 

Contactar com José T. Gamelas 
—Rua José Rabumba, 13— Aveiro. 

CESSA a 

Agradecimento 

Rosa Costa de Oliveira 

(andré) 

A sua família vem por este meio é 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à síltima 
morada a sua ente querida, e por qual- 
quer forma lhes apresentaram condo- 
dências e outras provas de conforto e 
amisçado. 

Loure (S. João de Lonre), 13 de 
Novembro de 1973. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 2-11-973: 

1.º Prémio... 32103 
2º.» 45931 
gen 37273 

- Números da extracção de 8-11: 

1.º Prémio ... 51026 

QE 43501 
31º » 20815 

Números da extracção de 15-11: 

1.º Prémio ... 32617 

PA 41306 
SE De 35541 

    | 

ba Esgueira 
Cortejo de Oferendas. — No do- 

mingo, dia 25, realiza-se nesta 
localidade um: Cortejo de Oferen- 
das, com a participação de todas 
as povoações que constituem a 
freguesia de Esgueira, em benefi- 
cio das obras da Igreja e da cons- 
trução do Centro Paroquial e do 
Jardim-Escola. 

Há grande entusiasmo por este 
cortejo e oxalá o seu rendimento 
seja volumoso. 
Cinema —No dia 27 do corrente, 

pelas 21 horas, será exibido na 
“nossa Casa do Povo o filme colo- 
rido «Terra Bruta», drama para 
maiores de 10 anos. 

Será apresentado também o 
documentário colorido «Cabora- 
-Bassa n.º 2». 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social, 

No hospital. —Está internado no 
hospital de Aveiro, em estado de 
coma, o sr. João de Pinho Matos, 
que foi atropelado por um auto- 
movel perto do Matadouro Muni- 
cipal, 

O sinistrado é filho do sr. 
António de Matos e de sua esposa 
sr Julieta Pinho de Matos. 

O seu estado inspira grandes 
cuidados, 

Falta dum sinaleiro, — No Largo 
do Cruzeiro torna-se necessário 
um sinaleiro, tantos são os inci- 
dentes que ali se têm registado 
ultimamente. 

Às entidades locais pedimos 
providências. 

DE ANGEJA 
Casa do Povo —Foi constituída 

a primeira Direcção da Casa do 
Povo de Angeja, pelos srs. Joa- 
quim Dias Nogueira Júnior, presi- 
dente; João Rodrigues da Silva, 
vice-presidente; Henrique de Pinho 
Rodrigues, secretário; e António 
de Almeida Salgado, tesoureiro. 

A área da nossa Casa do Povo 
ficou restrita exclusivamente à 
nossa freguesia. 

A vizinha freguesia de Frossos, 
contra o que estava previsto, foi 
anexada à Casa do Povo de Alber- 
garia-a-Velha e o lugar de Loure, 
como todos os da freguesia de 
S. João de Loure, foi integrado 
na de Alquerubim. 

Está em escolha uma casa para 
servir de sede provisória deste 
organismo local. 

  

VENDE.-S: 
Um carto de criança completo. 
Tratar pelo telefone 91206. 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

António da $llva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S, João de Loure 

  

Carteira Elegante 

CASAMENTO * 

  

No dia 21 de Outubro findo, 
realizou-se na freguesia de Varzia 
de Tavares, concelho de Mangual- 
de e distrito de Viseu, o casamen- 
to do sr. José Henriques Lemos, 
primeiro oficial electricista da 
A.G.P.L. de Lisboa, com a 
menina lida de Almeida Sousa, 
regente escolar em Vila Mendo 
de Tavares, do mesmo concelho 
da Beira Alta, filha do sr. Raúl 
de Almeida Sousa e de sua esposa 
srà D. Júlia Amaral. 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência em Paço de Arcos, conce- 
lho de Oeiras, desejamos um futuro 
repleto das melhores felicidades. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção a 
apresentar-nos cumprimentos e a 
pagar a sua assinatura, o nosso 
amigo sr. António Maria Barbosa 
dos Santos e sua esposa sr» D. 
Maria Helena Fortunato dos San- 
tos, que no dia 24 de Outubro 
findo regressaram de Inglaterra, 
onde estiveram 7 meses em servi- 
ço, e agora vieram estar uns dias 
na Póvoa (Cacia) de visita a sua 
família, tendo já seguido para a 
sua residência em Belas. 

Agradecemos a visita. 

  8 + asma 

Nntígias locais 

    

Festividado a Nossa 

Senhora da Cencelção 

No dia 8 de Dezembro próxi- 
mo,. vão realizar-se em Cacia as 
festividades em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, por pro- 
messa da sr.* Alice Nunes Teixei- 
ra, moradora na tua da República. 

Haverá missa solene e procissão 
pelas ruas do costume, com a 
participação da Banda Velha União 
Sanjoanense, de S. João de Loure. 
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Mário Bismarck Soares 
ser Bapataria Balseiro 

Raa do Grusifixo, 28-2.º Z 

Volei, N7RMS — LISBOA so o ssa ] 

Abel da Silva Balseiro 

CGonseição Lopes —— Rua da República — CACIA 
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  OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 ramos MARCENARIA MECANICA 
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OBERANA Manuel Marques Abreu Rua 
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